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Objetivos
No Brasil, a agricultura familiar e de subsistência responde pela conservação on farm do cará (Dioscorea spp - Bressan et al., 2011), com o cultivo majoritariamente realizado em sistemas diversificados (Veasey et al., 2014). O manejo orgânico é alternativa para mitigar o declínio da fertilidade do solo e a pressão de pragas e doenças sobre essa cultura, com desempenho superior em sustentabilidade econômica e ecológica (Kamalkumaran et al., 2020). A domesticação em ambientes florestais por povos originários (Bressan et al., 2011), conferiu ao gênero uma possível aptidão natural ao cultivo em Sistemas Agroflorestais (SAF). O objetivo do presente estudo é avaliar o desenvolvimento do cará ao pleno sol e em ambiente semissombreado de Sistema Agroflorestal (SAF) com banana.

Métodos e Procedimentos
Dioscorea alata é a espécie mais bem representada no Banco Ativo de Germoplasma (BaG) de Carás do IAC e aquela mais cultivada no Sudeste (Peressin & Feltran 2014). Na área experimental da Apta Regional de Pindorama, em Argissolo Vermelho Eutrófico, 12 diferentes acessos foram cultivados na safra de 2022-2023, nas condições de pleno sol e em SAF, com banana, guandu e outras plantas intercalares, para avaliar o desenvolvimento e produtividade nestes dois ambientes.
Pindorama (SP) pertence à Região Administrativa e à Divisão Regional Agrícola de São José do Rio Preto, sendo o experimento localizado na área da APTA Regional de Pindorama (21º 13’ 41” S, 48º 54’ 57” W) a 580 m de altitude média e com 2 a 10% de declividade. O clima, segundo o sistema de classificação de Köppen é do tipo Aw, definido por estação chuvosa no verão e seca no inverno (com menos de 60 mm de precipitação) e temperatura média do mês mais frio superior a 18°C. A precipitação pluvial anual média é de 1420 mm (Bega et al. 2005). Na safra de 11/2022-10/2023 a precipitação alcançou 1571 mm, em 189 dias de chuvas e a temperatura média anual foi de 22,5 ºC.
Foram avaliados o número e a massa dos tubérculos colhidos.

Resultados
Na safra em questão (Tabela 1), quanto ao número de tubérculos não ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos, mas houve diferença significativa (F = 61,62) na produtividade (massa) das plantas cultivadas ao sol e no SAF, sendo a produtividade no SAF muito maior em relação ao cultivo a pleno sol (1439,18g planta-1 e 136,896g planta-1, respectivamente).
Ou seja, no SAF, os tubérculos cresceram mais, acumulando mais massa, na safra em questão.

Tabela 1: Número e massa de tubérculos de 12 diferentes acessos de cará, sob pleno sol e SAF
	
	
	Número
	Massa

	Variação
	GL
	F
	P
	F
	P

	Blocos
	3
	0,89ns
	0,538
	0,79ns
	0,573

	Ambiente (Am)
	1
	6,45ns
	0,085
	61,62**
	0,004

	Residuo (a)
	3
	-
	
	-
	

	(Parcelas)
	7
	
	
	
	

	Acessos (Ac)
	11
	1,81ns
	0,069
	3,32**
	0,001

	Am x Ac
	11
	1,17ns
	0,322
	1,72ns
	0,087

	Residuo (b)
	66
	-
	
	-
	

	Total
	95
	
	
	
	

	CV (%) Am
	103
	
	
	
	

	CV (%) Ac
	194
	
	
	
	




Tabela 2: Massa de tubérculos de 12 diferentes acessos de cará
	Acesso
	Massa total de tuberas (kg)

	SRT111
	 3,594a 

	Bodoquena
	 1,325b 

	SRT108
	 1,266b 

	SRT207
	 0,783b 

	SRT97
	 0,696b 

	SRT78
	 0,596b 

	SRT112
	 0,534b 

	SRT116
	 0,219b 

	SRT24
	 0,213b 

	SRT75
	 0,128b 

	Da Costa Paulista
	 0,054b 

	SRT66
	 0,049b 



Adicionalmente, houve diferença significativa entre os acessos (F = 3,32), sendo o acesso SRT111 o mais produtivo (Tabela 2).
E não houve interação entre o ambiente e os acessos, assim, essas variáveis se mostraram independentes.
Ou seja, apesar de diferenças entre os acessos, não houve resposta significativa diferente dos mesmos entre os dois ambientes testados, tendo todos apresentando melhores resultados no SAF, nas condições da primeira SAF, com níveis menores de sombreamento.
Ao longo do tempo, a cobertura vegetal no SAF se ampliou e novas análises irão indicar se as condições se mantiveram melhores, indiferentes ou piores para as plantas, no SAF.

Conclusões
Ao menos na primeira safra no SAF (2022-2023) não foram observadas diferenças significativas no número de tubérculo, entre os tratamentos.
Apesar da diferença significativa entre os acessos, os níveis de sombreamento no SAF se mostraram adequados a todos eles, de modo geral, não sendo observada interação entre o ambiente e os acessos. De modo geral, todos os acessos apresentaram melhor desenvolvimento dos tubérculos, no SAF, na safra em questão, acumulando mais massa.
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